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Editorial

É com muita alegria que apresentamos aos(às) 
leitores(as) a nova edição do Boletim Unina. O 
tema “Ler e escrever no século XXI: uma re-
flexão necessária em tempos de mudanças 
aceleradas” nos permite (re)significar a im-
portância dos atos de ler e escrever na intera-
ção social. Nesse sentido, percebemos, ao longo 
da história, diversas formas de comunicação 
de que os seres humanos lançaram mão, cada 
uma delas desempenhando um papel funda-
mental na disseminação de informações, no 
compartilhamento de ideias e na conexão entre 
as pessoas.
Em específico, todos(as) aqueles(as) que estão 
envolvidos(as) com a leitura e com a escrita tra-
zem experiências particulares sobre o ato de 
ler, escrever, estudar, aprender, que merecem 
ser compartilhadas. 
Nesse contexto, esta edição conta com a cola-
boração de autores de diferentes áreas e com 
diferentes enfoques, possibilitando pertinentes 
reflexões sobre a importância da leitura e da es-
crita em tempos atuais.
O professor Alisson Santana abre a edição com 
o artigo intitulado “O Popol Vuh do século XXI”. 
Em um texto envolvente ─ um presente para 
aqueles que gostam de história ─, Alisson San-
tana aborda a interessante saga do livro Popol 
Vuh (O Livro do Conselho, em Maia). Segundo 
o autor, essa obra é considerada sagrada até os 
dias atuais e trata das especificidades da socie-
dade na região de controle do EZLN (Exército 
Zapatista pela Libertação Nacional em Caste-
lhano). O professor Alisson conclui fazendo um 
paralelo entre as adaptações e contradições his-
tóricas envolvendo o povo Maia e o Popol Vuh 

com o contexto atual, a escrita e as novas tec-
nologias, e finaliza: “Adaptar-se às novas tec-
nologias de escrita é condição necessária para a 
perpetuação da escrita em si e do conhecimen-
to que ela transmite.”
O segundo texto, da professora Evelin Goes, 
com o título “A importância da leitura, escrita 
e comunicação na formação de identidade pro-
fissional em tempos de tecnologias”, destaca a 
importância da leitura/escrita para a constru-
ção da cidadania social e para a formação da 
própria identidade das pessoas. Em um cenário 
atual de constantes desafios, por vezes desafios 
digitais, Evelin ressalta questões como a inclu-
são digital, a falta de aprofundamento e a dis-
tração, como dificuldades presentes no cotidia-
no. Para superá-los, a autora sugere ações como 
cursos, exercícios e revisões críticas, indicando 
o caráter construtivo e de espaço para novas 
aprendizagens, quando deparamos com novas 
ferramentas de comunicação. 
O terceiro artigo, assinado pelos professores 
Aline Pereira e Alisson Santana, traz uma im-
portante definição de letramento. Os autores 
destacam as diferenças entre os conceitos de 
letramento e alfabetização, sugerindo que o 
acesso às novas tecnologias e seus diversos gê-
neros textuais não garante, por si, a sua com-
preensão. Sintomático, portanto, que estejamos 
discutindo os malefícios da manipulação das 
informações, a criação de estruturas de produ-
ção e difusão de mentiras que circulam mas-
sivamente pelos novos meios digitais em uma 
realidade social extremamente desigual, e com 
a certeza de encontrar leitores não críticos e in-
gênuos. 
No quarto texto, intitulado “A Importância 
da Leitura e da Escrita no Século XXI: Inclu-
são Social, Competências Digitais e Expressão 
Criativa”, as professoras Gabrielle Gomes, San-
dra Mara de Lara e Angélica Czocher Antunes 
apontam as transformações mais recentes em 
relação às tecnologias e aos seus respectivos 
impactos na comunicação. As autoras ressal-
tam também o papel da alfabetização digital 
como parte essencial da expressão individual, 
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na criatividade e no exercício de uma cidadania 
plena. Para tanto, apontam as instituições de 
ensino, seus currículos e práticas pedagógicas, 
desde as relativas à infância até às de forma-
ção superior, como locus para a valorização e 
desenvolvimento das habilidades necessárias 
para a alfabetização digital.
No quinto artigo, as professoras Carla Ema-
nuelle Sanches e Sonia Maria Packer Hubler de-
senvolvem um belo texto sobre as dificuldades 
em leituras de textos multimodais no Ensino 
Superior. Tais dificuldades estão relacionadas 
às diferenças sociais presentes no Brasil, um 
dos maiores e mais desiguais países do mundo 
e às especificidades de textos digitais. Usando 
como estudo de caso a própria faculdade Uni-
na, as autoras relatam os principais entraves 
dos acadêmicos da disciplina Nivelamento em 
Língua Portuguesa (na qual os estudantes têm 
acesso a diversos tipos de gêneros textuais) 
com aspectos referentes a conhecimentos ar-
tísticos, que envolvem questões culturais em 
geral. Concluem evidenciando a necessidade de 
uma ampla e mais acelerada democratização de 
bens culturais, o que certamente contribuiria 
para a formação integral dos estudantes e, em 
especial, nas suas condições de multiletramen-
tos.
Por fim, a professora Sonia Maria Packer Hu-
bler destaca as práticas associadas à leitura 
e à produção de texto em relação à formação 
continuada de professores. No artigo que fecha 
esta edição, Sonia Hubler, a partir da proposta 
da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 
levanta o questionamento: “Como desenvolver 
com propriedade um trabalho relevante na 
questão da leitura e produção de novos gêneros 
propiciados pelos ambientes digitais?”. A pro-
fessora Sonia enfatiza os desafios impostos à 
formação de professores, sobretudo no que diz 
respeito aos novos gêneros textuais típicos dos 
ambientes digitais.
Terminamos ressaltando que, além de impor-
tantes reflexões sobre o tema proposto, a pre-
sente edição do Boletim Unina também forne-
ce informações sobre algumas das atividades 

acadêmicas e os principais eventos promovidos 
pela Faculdade Unina. 
Desejamos a todos uma boa leitura, esperan-
do que esta edição cumpra com seus objetivos 
de promover a reflexão e o alargamento dos 
conhecimentos, de maneira democrática, de e 
para toda a comunidade. 
Já estamos na expectativa da próxima edição!

Eduardo Miranda
Sonia Maria Packer Hubler

Wilma de Lara Bueno
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Quando os castelhanos chegaram ao continente 
onde hoje é a América, chegaram inicialmente 
ao Império Mexica, mais especifi camente na 
península que hoje é chamada de Yuakatan, no 
México. Por isso, antes mesmo de terem efetiva-
mente contato com os Asteca, tiveram-no com 
os Maia.

Os Maia possuíam uma série de textos, produzi-
dos em sua língua, que falavam de Matemática, 
Astronomia e outros tipos de ciências, fi losofi a, 
religião e organização social, escritos em livros 
diferentes dos nossos.

Com o objetivo de cristianizar os Maia, logo 
que chegaram à América, os castelhanos co-
meçaram a destruir obstinadamente todos es-
ses textos. No entanto, na tentativa de impedir 
esse extermínio, um grupo de escribas Maia se 
escondeu e compilou tudo o que havia sobrado 
em um único livro, no qual era usado o mesmo 
modelo de códice do ocidente. 

Apesar de escrito em Maia, foi registrado no al-

fabeto latino e não no alfabeto Maia, ou seja, uti-
lizava a tecnologia do conquistador para manter 
vivo o seu próprio conhecimento. Esse livro foi 
chamado Popol Vuh (O Livro do Conselho, em 
Maia) e hoje é o livro sagrado dos Maia, o qual 
gere a sociedade na região de controle do EZLN.

O EZLN (Exército Zapatista pela Libertação Na-
cional em Castelhano) é uma organização pa-
ramilitar mexicana composta por mexicanos e 
maia, coordenada pelo CCRI (Comitê Clandesti-
no Revolucionário Indígena), que controla algu-
mas cidades no norte do estado de Chiapas, no 
México, formando ali uma zona autônoma não 
reconhecida, mas ofi cialmente tolerada pelo Go-
verno Federal. 

Nessa região, os Maia podem conduzir sua vida 
de acordo com os ensinamentos do Popol Vuh, 
ou seja, como os antigos Maia viviam na região 
antes da chegada dos castelhanos.

Entretanto, nem sempre a situação foi pacífi ca. 
Originalmente, o grupo armado era considera-

O Popol Vuh do século XXI
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do terrorista pelo Estado mexicano e aplicava 
táticas de guerrilha no norte da Península de 
Yukatan. A situação só foi estabilizada por pres-
são internacional por conta de um Maia erudito, 
até hoje anônimo, da etnia Lacandon. Por isso, 
ficou conhecido como o Escritor de Lacandon. 
Esse escritor, progressivamente, começou a pu-
blicar trechos do Popol Vuh em castelhano e em 
inglês, para todo o mundo, além de denunciar os 
exageros do exército mexicano na região. Mais 
uma vez, os Maia usaram a tecnologia de escrita 
do seu opressor para vencê-lo.

É curioso que o Popol Vuh finaliza de uma for-
ma muito triste e melancólica: “Assim, esta é a 
natureza do Quiché [como os Maia chamavam 
sua terra no Império Mexica],/ Nunca mais vis-
ta./ Ela existiu antigamente para os senhores,/ 
Mas está perdida./ Assim isto conclui tudo sobre 
Quiché,/ Chamada Santa Cruz [nome dado pe-
los castelhanos]” (PUCHNER, 2019, p. 223). Ter-
mina com a aceitação da derrota marcada pela 
mudança do nome da terra. Não é à toa que os 
Maia escolheram a cidade de Santa Cruz como a 
sede da sua região autônoma, como um símbolo 
de reconquista.

Uma pena os Maia que escreveram o Popol Vuh 
não terem vivido para ver que, por sua obra, por 
sua escrita, por seu poder de adaptação às novas 
tecnologias de escrita, seu povo pôde no futuro 
restaurar sua cultura.

A atualização de novas tecnologias de escrita e 

leitura é sempre um choque para qualquer mo-
mento histórico. No Ocidente, passamos pela 
escrita em pedra, pela tabuleta de argila, pelo 
papiro, para só então chegar ao papel. Ainda 
assim, no papel, passamos pelo rolo e pelo per-
gaminho, para só então chegar ao códice. Hoje 
não estamos chegando, já estamos vivendo a era 
do E-Book e dos PDFs e já estamos chegando à 
próxima fase, os Audiobooks, enquanto alguns 
ainda resistem ao uso de livros digitais.

Adaptar-se às novas tecnologias de escrita é 
condição necessária para a perpetuação da es-
crita em si e do conhecimento que ela transmite. 
O que ficou na pedra e não passou para a tabu-
leta se perdeu; os textos Maia que não integra-
ram o Popol Vuh se perderam; assim como um 
texto escrito em uma língua morta que não foi 
traduzida para uma língua vernácula também 
se perde.

Escrever no século XXI não é apenas escrever 
NO século XXI, mas também escrever COMO no 
século XXI, para o leitor DO século XXI. 

Talvez esse seja o maior desafio para nós, escri-
tores do milênio passado.

Esp. Alisson Sant’Anna

Professor-tutor e Conteudista de Teologia 
da Faculdade Unina. Integrante da CIPA, 

Gestão 22/2023.

REFERÊNCIAS:

PUCHNER, Martin. O Mundo da Escrita: Como a Literatura Transforma a Civiliza-
ção. São Paulo-SP: Companhia das Letras, 2019
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A leitura e a escrita desempenham papéis es-
senciais na formação de nossa identidade e cida-
dania, sendo fundamental entender como elas 
podem ajudar a desenvolver habilidades impor-
tantes para a vida, como a empatia e a capacida-
de de se comunicar efetivamente, principalmen-
te no ambiente de trabalho. 

Atualmente, enfrentamos desafi os decorrentes 
do avanço da tecnologia que afetam os proces-
sos de leitura e escrita. Conforme destacado por 
Paulo Freire, 

Existe uma refl exão do homem face à realidade. 
O homem tende a captar uma realidade, fazen-
do-a objeto de seus conhecimentos. Assume a 
postura de um sujeito cognoscente de um objeto 
cognoscível. Isto é próprio de todos os homens 
e não privilégio de alguns (por isso a consci-
ência refl exiva deve ser estimulada, conseguir 
com que o educando refl ita sobre sua própria 
realidade). Porque quando o homem compreen-
de sua realidade pode levantar hipóteses sobre 
os desafi os dessa realidade e procurar soluções. 
Assim, pode transformá-la e com seu trabalho 
pode criar um mundo próprio: seu eu e suas cir-
cunstâncias. (FREIRE, 1979, p. 16).

O desenvolvimento humano ocorre em conso-
nância com nossas necessidades. No caso da lei-

A importância da leitura, escrita 
e comunicação na formação 
de identidade profi ssional em 
tempos de tecnologias

tura e da escrita, vários fatores infl uenciam seu 
desenvolvimento, como a maneira como lemos, 
escrevemos e nos comunicamos, especialmente 
no século XXI.

Embora o acesso às tecnologias de informação 
ofereça muitas oportunidades para leitura, es-
crita e comunicação, também apresenta de-
safi os, como a distração constante e a falta de 
profundidade, além da inclusão digital. Castells 
(1999, p. 69) afi rma que, “as novas tecnologias 
de informação não são simples ferramentas a 
serem aplicadas, mas processos a serem desen-
volvidos”. 

Tais processos, que envolvem a comunicação, 
são importantíssimos no ambiente de traba-
lho, uma vez que é através da comunicação que 
expressamos nossas ideias. Embora o uso das 
tecnologias de informação otimize muitos pro-
cessos, faz-se necessário destacar que o contato 
ainda precisa ser o item fundamental de qual-
quer organização, que é feita de pessoas. 

A comunicação adequada permite transmitir 
ideias, expressar opiniões, negociar, colaborar e 
resolver problemas de forma efetiva. Ela precisa 
ser clara e concisa, pois é crucial para o trabalho 
em equipe, para a liderança e o desenvolvimen-
to de relacionamentos profi ssionais sólidos. 
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A leitura e a escrita ajudam a desenvolver ha-
bilidades interpessoais, permitindo que os pro-
fissionais estabeleçam conexões e construam 
relacionamentos significativos com colegas de 
trabalho, superiores, clientes e parceiros de ne-
gócios. Assim sendo, são indispensáveis nas re-
lações humanas. 

No entanto, é importante ressaltar que essas 
habilidades devem ser desenvolvidas de manei-
ra sólida e devem ser constantemente alimenta-
das com conteúdos que exercitem a criatividade 
e o senso crítico, e que nutram tanto o intelecto 
como a imaginação. 

Em tempos de avanços tecnológicos, a leitura e 
a escrita continuam sendo essenciais, mas é im-
portante adaptá-las ao contexto digital, pois “os 
fenômenos comunicacionais, na sociedade con-
temporânea, apresentam uma diacronia muito 
dinâmica – não apenas consequência do avanço 
tecnológico, mas também dos processos sociais 
interacionais que se diversificam correlatamen-
te.” (BRAGA, 2007, p. 76)

A capacidade de ler e interpretar informações 
online, compreender diferentes formatos de 
conteúdo, e de escrever de forma apropriada 
para diferentes canais digitais é fundamental 

para a identidade profissional. Necessário ainda 
frisar que a comunicação por meio de ferramen-
tas digitais, como e-mails, mensagens instantâ-
neas e videoconferências, requer habilidades de 
escrita e leitura eficazes.

Para desenvolver todas essas habilidades e des-
tacar-se no mercado de trabalho, é preciso reali-
zar exercícios constantes de análise e prática da 
expressão oral e escrita, participar de cursos e 
workshops de comunicação, dinâmicas em gru-
pos, buscar feedbacks construtivos e manter-se 
aberto a novas experiências e conhecimentos. 

No tocante especificamente à escrita, auxiliam 
muito o desenvolvimento do hábito de ler livros 
e textos relevantes para a área de atuação e, ob-
viamente, a prática frequente de produção de 
textos.

Esp. Evelin Cristina de Goes

Especialista em MBA em Gestão de Recursos 
Humanos, Mestranda em Recursos, 

Humanos e Gestão do conhecimento, 
Professora-tutora do Curso de Tecnologia 

em Recursos Humanos da Faculdade Unina.
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Desde o momento do nosso nascimento, somos 
imersos no mundo social e letrado. Esse último 
termo, diferente do vocábulo alfabetização - en-
tendimento dos sinais gráfi cos e identifi cação 
dos fonemas - diz respeito ao uso da leitura e da 
escrita para a interpretação do mundo. 

Na prática, espera-se que o ser humano letra-
do compreenda entrevistas jornalísticas, repor-
tagens, cartas, instruções, relatórios, E-mails, 
narrativas, bilhetes, folhetos de publicidade, 
quadrinhos, imagens, entre outros gêneros, 
com o intuito de buscar o seu lugar na socieda-
de, como pessoa política, profi ssional e cidadã. 
Grande parte dessa construção político-social 
única acontece no ambiente acadêmico, junta-
mente com as experiências de vida cotidiana do 
ser.

A respeito do conceito de letramento, Mollica es-
creve que:

transcende o conhecimento da escrita para fora 
do âmbito da escola, na medida em que, nas so-
ciedades complexas, a escrita integra todos os 
momentos de nosso cotidiano. Sob tal perspec-
tiva, compreende-se que a escrita tem múltiplas 
funções, desde as mais rotineiras até as que 

permitem acesso às esferas do poder. Assim, o 
letramento tem que ser entendido como práti-
cas sociais em que se constroem identidade do 
poder, extrapolando-se os limites da escrita. 
(MOLLICA, 2007, p.15 e 16)

Embora interdependentes, os conceitos de letra-
mento e de alfabetização são diferentes, como 
já foi mencionado anteriormente. A bandeira do 
fi m do analfabetismo no Brasil, por exemplo, é 
empunhada há alguns anos, e o Governo Fede-
ral já lançou mão de muitas ações para atingir 
esse intento. Com esse objetivo, Paulo Freire 
(1921-1997) se utilizou de métodos práticos cria-
dos por ele, alfabetizando 300 trabalhadores ru-
rais em 40 dias, na década de 1960. 

No entanto, de acordo com o IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografi a e Estatística), “a taxa 
de analfabetismo da população com 15 anos ou 
mais de idade no Brasil caiu de 7,2% em 2016 
para 7,0% em 2017, mas não alcançou o índice 
de 6,5% estipulado, ainda para 2015, pelo Plano 
Nacional de Educação (PNE).” (NETO, 2018), o 
que revela o insucesso do país nessa meta.

A leitura e a escrita no século XXI, assim como 
em outras épocas, nos acompanha diariamente, 

Educação, Escrita e Leitura 
para o século XXI



12

mas um diferencial atualmente é a evolução da 
tecnologia da informação, que possibilita o aces-
so das grandes massas sociais a informações e 
conteúdos disponibilizados de forma rápida e 
nem sempre segura. Grupos de discussão, sites 
de entretenimento, Blogs, entre outros, veicu-
lam textos que parecem ser de fácil interpreta-
ção gráfica, mas nem sempre de compreensão 
simples. O acesso fácil a esses gêneros não ga-
rante que eles sejam usados e compreendidos 
adequadamente, de forma crítica, por exemplo.

Com isso, não se quer dizer que não há vanta-
gens na divulgação desses textos. Muitos são 
os benefícios dessas informações e construções 
virtuais, que vencem dificuldades econômicas e 
geográficas na própria Educação, como a hoje 
sólida educação a distância, ou nas áreas de di-
vulgação científica.

É inegável que a tecnologia tornou a nossa socie-
dade mais rápida e ávida por informações, em-
bora, sem filtro, o que se agrava mais por conta 
dos diferentes níveis educacionais da sociedade 
brasileira, de analfabetos funcionais a cultos.

Importante lembrar que muito do caos social 
vivido no Ocidente hoje se deve à manipulação 
de uma massa inculta que tem acesso à infor-
mação, mas não aos meios necessários para fil-
trá-la.

Enfatizamos a importância de não esquecermos 
que a tecnologia existe para servir, e não o con-
trário, porém como toda essa leitura estrutural 
e social tem conduzido os seres políticos, profis-
sionais e cidadãos?

É preciso repensar a Educação não puramente 
como transmissão de conhecimentos, mas como 
Educação para a Vida Vivida.

Além disso, a fim alcançar os que já não estu-
dam mais formalmente, é de extrema impor-
tância que nós, educadores, nos disponhamos a 
escrever de forma clara e direta, garantindo a 
possibilidade de entendimento tanto para o in-
divíduo culto como para o analfabeto funcional.

Esp. Aline Pereira da Silva

Professora-tutora de Pedagogia da 
Faculdade Unina. Integrante da CIPA, 

Gestão 22/2023.

Esp. Alisson Sant’Anna

Professor-tutor e Conteudista de Teologia 
da Faculdade Unina. Integrante da CIPA, 

Gestão 22/2023.
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No século XXI, a sociedade passa por rápidas 
transformações, impulsionadas pelos avanços 
tecnológicos e pela globalização. Nesse contex-
to, a leitura e a escrita desempenham um papel 
fundamental como habilidades indispensáveis 
para o pleno exercício da cidadania e para o de-
senvolvimento pessoal e profi ssional.
Conforme apontado por Machado (2002), escri-
tora e defensora dos direitos da criança à leitura, 
a leitura e a escrita são ferramentas poderosas 
para promover a inclusão social. A capacidade 
de compreender e produzir textos permite que 
os indivíduos participem ativamente da socie-
dade, ampliem suas oportunidades de empre-
go e tenham acesso a informações relevantes. 
Além disso, a literatura pode ser uma fonte de 

empoderamento e refl exão sobre temas sociais 
importantes.
Com a ascensão das tecnologias digitais e da 
internet, a leitura e a escrita assumem novas 
formas e exigem novas habilidades. A capacida-
de de ler e escrever de forma crítica e efi ciente, 
na era digital, é fundamental para navegar por 
uma imensa quantidade de informações, dis-
cernindo entre fontes confi áveis e questionando 
discursos manipuladores. A alfabetização digi-
tal, combinada com as habilidades tradicionais 
de leitura e escrita, torna-se cada vez mais es-
sencial para a participação plena na sociedade 
contemporânea.
A leitura e a escrita também desempenham um 
papel crucial na expressão individual e na cria-

A Importância da Leitura e da 
Escrita no Século XXI: Inclusão 
Social, Competências Digitais 
e Expressão Criativa
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tividade. Pesquisadores como Howard Gardner 
(2010) defendem que a escrita criativa e a lei-
tura de diferentes gêneros literários contribuem 
para o desenvolvimento do pensamento crítico, 
da imaginação e da capacidade de se colocar no 
lugar do outro. Além disso, a escrita pessoal e 
a produção de textos autorais permitem que as 
pessoas expressem suas ideias, sentimentos e 
experiências de forma única.
Diante das mudanças aceleradas em nossa so-
ciedade, a leitura e a escrita continuam sendo 
habilidades indispensáveis para enfrentar os 
desafios do século XXI. No contexto da educação 
superior, a leitura e a escrita podem ser consi-
deradas habilidades transversais, competências 
digitais e instrumentos de empoderamento e 
inclusão. É imprescindível que as instituições 
de ensino valorizem e possibilitem o desenvolvi-
mento dessas habilidades em seus currículos e 
práticas pedagógicas. E que isso ocorra desde a 
infância, por meio de políticas públicas efetivas 
e práticas educacionais inovadoras. 
Além disso, é importante que a sociedade como 
um todo valorize a leitura e a escrita, reconhe-

cendo sua importância para a formação de ci-
dadãos críticos, informados e capazes de se 
adaptar às rápidas transformações do mundo 
contemporâneo.
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O processo de leitura no Ensino Superior de-
manda uma amplitude de conhecimento de 
mundo, muitas vezes, distante da realidade do 
aluno, principalmente daqueles inseridos no 
contexto da Educação a Distância, em que tex-
tos multissemióticos e multimodais são predo-
minantes. Um desses campos em que se exige 
leitura desses tipos textuais é o Nivelamento em 
Língua Portuguesa1 , da Faculdade Unina, quan-
do estudantes ingressantes de cursos de gradu-
ação da Instituição se deparam com diversos 
tipos de textos, com diferentes formatos, muitas 
vezes inéditos para eles. 
A partir desse contexto, como professoras que 
medeiam a interação dos estudantes com esses 
textos, nos deparamos, frequentemente, com a 
difi culdade deles em construir sentidos adequa-
dos para os textos, especialmente a alguns que 
circulam nos ambientes digitais. 

Especifi camente, tem nos chamado atenção os 
problemas referentes à análise de textos com 
múltiplas linguagens, como é o caso da proposta 
da aula 3 do Nivelamento, em que os acadêmicos 
precisam perceber a intertextualidade presente 
a partir de um autorretrato com uma releitura 
de uma pintura e parte da letra de uma canção.
Na atividade em questão, a intertextualidade 
seria a referência a Frida Kahlo, famosa pinto-
ra mexicana presente no autorretrato. Pressu-
pomos que a difi culdade maior dos acadêmicos 
em responder à atividade reside principalmente 
no fato de desconhecerem a artista e as caracte-
rísticas de sua obra, ou seja, o texto referência. 
Esse fato materializa o baixo conhecimento de 
mundo por parte dos estudantes, aspecto tão 
necessário para compreensão de textos multis-
semióticos e multimodais. 
Brevemente, pode-se dizer que a intertextuali-

Difi culdade em leituras de textos 
multimodais no Ensino Superior

1 O Nivelamento em Língua Portuguesa é um programa, que integra o Prolac (Programa de Letramento Acadêmico), desen-
volvido pela Unina para todos os alunos de graduação (tecnólogos, bacharelados e licenciaturas), com o objetivo de suprir 
defasagens da linguagem.
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dade é a relação e influência de um texto sobre 
o outro. De acordo com Roland Barthes (2006), 
todo texto é um intertexto no sentido de que ou-
tros textos estão presentes nele, em níveis vari-
áveis. Ou seja, ele mantém relações com textos 
que lhe dão origem e com os quais de alguma 
forma dialoga. 
Entendendo-se que “as práticas de leitura se 
desenvolvem em aprendizagens culturais das 
quais os sujeitos se apropriam como parte de 
sua identidade” (BALTAR et al, 2011, p. 123), 
talvez possa-se analisar que o empecilho princi-
pal para os estudantes esteja relacionado ao seu 
conhecimento de mundo, uma vez que, quanto 
mais horizonte social e percepção de mundo o 
indivíduo tiver, mais condições de construir um 
sentido adequado aos textos ele terá.
De acordo com Ingedore Koch e Vanda Elias 
(2011), esse conhecimento – também chamado 
de enciclopédico – refere-se aos conhecimentos 
gerais sobre o mundo, além daqueles relativos a 
vivências pessoais e eventos espácio-temporal-
mente situados. Tal conhecimento, construído 
ao longo da vida, é essencial para o estabeleci-
mento do sentido de um texto. 
Uma de nossas hipóteses em relação às dificul-
dades apresentadas pelos estudantes seria a de 
uma relativa limitação desse conhecimento de 
mundo, principalmente devido à dificuldade 
de acesso democrático a saberes muitas vezes 
restritos a uma elite social, como a arte, o co-

nhecimento científico, entre outros. Ou seja, es-
tudantes de camadas sociais e economicamente 
desfavorecidas têm poucas condições de acesso 
a obras de cientistas, pintores, escultores e ar-
tistas em geral. 
Nesse sentido, no caso da atividade mencionada 
do Programa de Nivelamento, por não conhece-
rem Frida, sua identidade e características, que 
se refletem em seu estilo, fazem uma leitura, se 
não equivocada, superficial dos textos sujeitos à 
análise.
Assim sendo, além de todos os desafios que as 
esferas educacionais enfrentam no Brasil, talvez 
elas também devam se envolver mais na luta 
pela democratização dos bens culturais, o que 
certamente contribuiria para a formação in-
tegral dos estudantes e, em especial, nas suas 
condições de multiletramentos.

Ms. Sonia Maria Packer Hubler

Professora-tutora do Nivelamento em
Língua Portuguesa da Unina.
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A Base Nacional Comum Curricular é um do-
cumento normativo que defi ne o conjunto de 
aprendizagens que todos os alunos – de escolas 
públicas e privadas brasileiras - devem desen-
volver durante a Educação Básica. Os conhe-
cimentos, competências e habilidades por ela 
estabelecidos devem ser um guia para a cons-
trução dos currículos dos sistemas de ensino a 
fi m de que se garanta a qualidade e a equidade 
educacional em todo o país.
De acordo com a BNCC, a segunda etapa da 
Educação Básica – o Ensino Fundamental - está 
organizado em áreas que favorecem a comu-
nicação entre os conhecimentos e saberes de 
diferentes componentes curriculares (BRASIL, 
2017). Entre essas áreas, encontra-se a de Lin-

guagens, que é composta pelos componentes 
Língua Portuguesa, Arte, Educação Física e Lín-
gua Inglesa (nos Anos Finais).
É perceptível, no Componente Curricular de 
Língua Portuguesa, uma ideia de continuidade 
em relação a documentos e orientações ofi ciais 
anteriores, como os Parâmetros Curriculares 
Nacionais e Diretrizes Curriculares Nacionais. 
Entretanto percebe-se que a BNCC busca tam-
bém atualizá-lo, principalmente, em função 
das transformações das práticas de linguagem 
ocorridas no século atual, em especial devidas 
ao desenvolvimento das tecnologias digitais de 
informação e comunicação, que deram origem 
a muitos novos gêneros (alguns até por meio de 
transformações de outros já existentes).

As novas práticas de leitura 
e escrita e a educação 
continuada de professores
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Assim sendo, a BNCC propõe que o Componente 
Curricular de Língua Portuguesa auxilie os es-
tudantes no desenvolvimento dos letramentos, 
a fim de possibilitar que participem significa-
tiva e criticamente das práticas de linguagem 
contemporâneas (orais, escritas e multimodais). 
Nesse contexto, destaca-se especialmente o sur-
gimento de novos gêneros textuais típicos dos 
ambientes digitais. À primeira vista, poder-se-
-ia supor que crianças e jovens da atualidade já 
dominam tais gêneros e não se faria necessário 
tematizá-los na escola. Contudo, destaca-se que 
nem sempre ser usuário de alguns desses gêne-
ros significa que o estudante saiba usá-los com 
propriedade, consciência e criticidade.
Diante desse cenário, como professora com con-
siderável experiência na formação de docen-
tes, deparo-me como uma constatação bastan-
te perturbadora: a dificuldade de professores, 
principalmente os formados há um certo tem-
po, de lidarem com segurança com a leitura e a 
produção de textos que circulam na esfera digi-
tal, como: infográficos, vlogs, trailer honestos, 
fanfics, playlists comentadas, podcasts, memes, 
entre outros. 
Importante destacar que não se espera do do-
cente do Ensino Fundamental que somente 
apresente/ou exemplifique tais gêneros para os 
alunos, mas que crie situações significativas e 
reais de leitura, análise e produção desses gêne-
ros de modo que lhes possibilitem sua participa-
ção ativa e crítica em contextos efetivos.
A questão que se coloca é: Como desenvolver 
com propriedade um trabalho relevante na 
questão da leitura e produção de novos gêneros 

propiciados pelos ambientes digitais?
Nesse sentido, entende-se que, se mudanças no 
ensino básico são necessárias – e isso é inegável 
– tão imprescindíveis quanto essas mudanças 
são as condições, de diversas ordens, para que 
tais mudanças sejam implementadas e tenham 
sucesso. E com urgência!
Assim sendo, defende-se medidas urgentes em 
relação à formação inicial e, especialmente, con-
tinuada dos professores, atores importantes no 
processo de implementação de mudanças no en-
sino. Por meio de uma adequada e abrangente 
formação continuada, seria possível dar condi-
ções aos professores de se apropriarem de co-
nhecimentos e experiências acerca de novos gê-
neros textuais, o que lhes permitiria condições 
de, com muito estudo e afinco, desenvolverem 
um trabalho significativo junto a seus alunos.
A respeito da importância da formação conti-
nuada, trazemos as palavras de Paulo Freire, 
grande defensor da formação permanente, “por 
entender que os educadores necessitam de uma 
prática político-pedagógica séria e competente 
que responda à nova fisionomia da escola que 
se busca construir”. (FREIRE, 2001, p. 80). Uma 
escola que forme para a cidadania e que seja vol-
tada para o presente e para o futuro.

Ms. Sonia Maria Packer Hubler

Professora-tutora do Nivelamento em
Língua Portuguesa da Faculdade Unina.
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